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ANJOS E 


ESCATOLOGIA






Anjos. Quem são os anjos, quem os criou, por que foram criados? É importante entendermos como os anjos estão organizados, o ministério deles no AT, NT 


e sua esfera de ação junto à igreja hoje. Anjos são ministros de Deus a favor dos salvos. Entretanto, os anjos caídos são ministros do Maligno contra os salvos.






“Há dois erros semelhantes, mas opostos, que os seres humanos podem cometer quanto aos demônios. Um é não acreditar em sua existência. O outro é acreditar que eles existem e sentir um interesse excessivo e pouco saudável por eles. 


Os próprios demônios ficam igualmente satisfeitos com ambos os erros, e saúdam o materialista e o mago com a mesma alegria.” (Cartas de um diabo a seu aprendiz, C.S.Lewis, Editora Martins Fontes).






Esse pensamento é suficiente para mostrar a importância do estudo dos anjos caídos. Há muitos que pensam ser o mal a estrutura social contaminada pela maldade dos homens, negando a existência de demônios 


e a própria existência de Satanás. Todavia, a Bíblia ensina a verdade sobre o mal e, sobretudo, como não ser derrotado por ele. E o jovem crente precisa ter conhecimento dessas verdades.






Escatologia. Darrell Bock escreveu: “Assim como o último capítulo é importante para a compreensão de qualquer história em um livro, apreciar a escatologia é importante para a compreensão do que Deus está prestes a fazer com a humanidade”.






O estudo da escatologia (profecias bíblicas a respeito do fim) não é apenas para satisfazer curiosidades e especulações da mente. Você vai aprender que a escatologia proporciona, entre outras coisas, esperança, 


santificação, vigilância, discernimento e um despertamento para a tarefa evangelística. Além de todas essas bênçãos necessárias à vida cristã saudável, também saberá como evitar as considerações extremadas da escatologia e 


como interpretar profecias bíblicas.






Pensar na consumação dos séculos e compreender o desenrolar do plano de Deus representam importante e relevante estudo da doutrina bíblica.


Minha oração é que Deus use estes estudos para lhe proporcionar maior discernimento, sabedoria e uma vida cheia da verdadeira esperança.














Esta revista encerra a série que trata das principais doutrinas bíblicas (Deus, Bíblia, homem, pecado, salvação, Cristo, Espírito Santo e igreja). 


Veja detalhes nas últimas páginas.










JOSÉ HUMBERTO DE OLIVEIRA
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ANJOS, DOUTRINA BÍBLICA X CONCEITOS


MODERNOS






André de Souza Lima










base


bíblica


Hebreus 1.1-14










meditação


diária



















	
seg




	
Gn 28.10-17








	
ter




	
Sl 91.1-16








	
qua




	
Sl 148.1-14








	
qui




	
Mt 24.32-44








	
sex




	
Mt 25.31-46








	
sáb




	
Cl 2.16-19








	
dom




	
Hb 1.1-14



















Alvos da lição








	
saber




	
Ter uma visão geral de angelologia.


Tomar conhecimento de textos bíblicos que ajudam a entender a doutrina dos anjos.








	
sentir




	
Demonstrar interesse em aprender o que outras pessoas pensam sobre os anjos.








	
agir




	
Procurar aprender mais sobre a doutrina dos anjos.


Refutar pensamentos errados sobre os anjos à medida que surgirem oportunidades no dia a dia.

























	






	
Sugestão inicial








	
Divida 11 folhas de papel sulfite ao meio. Faça dois conjuntos de letras que formam a palavra ANGELOLOGIA, escrevendo uma letra em cada metade de folha. Se a sua turma for muito grande, faça mais conjuntos.


Divida a turma em grupos e dê um conjunto de letras embaralhadas a cada grupo. Peça que formem uma palavra usando todas as letras que receberam.


Se os alunos têm o hábito de estudar a revista com antecedência, essa atividade será fácil para eles. Ao perceber isso, elogie o grupo que terminar primeiro e aproveite para incentivar todos os alunos a que estudem a lição com antecedência.


Recolha as letras e cole um conjunto no quadro, formando a palavra. Pergunte sobre o significado da palavra. Divida-a, dizendo que a primeira parte (angelo) significa anjo. A segunda parte (logia) tem como significado mais comum estudo ou ciência sobre determinado assunto. Então, angelo + logia é anjo + estudo = doutrina que estuda os anjos.


Enquanto explica, anote as informações no quadro, conforme a tabela abaixo, aproveitando a palavra colada anteriormente.














	
ANGELOLOGIA








	
ANGELO + LOGIA








	
ANJOS + ESTUDO


= DOUTRINA QUE ESTUDA OS ANJOS






























	
Pergunte aos jovens a respeito de lugares ou livros onde já receberam informações sobre anjos, com exceção da igreja. Dê um tempo para que comentem, dizendo inclusive as informações erradas que ouviram. Cite exemplos de filmes (Cidade dos Anjos, As asas do desejo, Constantine, Um anjo em minha vida, Um homem de família, Anjos rebeldes, Legião, etc.) que tratam erroneamente da questão dos anjos. Cite também artigos, blogs, livros (escritos por autores famosos como Paulo Coelho e Mônica Buonfiglio) e programas de televisão que destacam “anjos da guarda”, além de correntes que circulam por e-mail, incentivando a oração a anjos protetores. Apresente alguns relatos (pesquise na internet) de pessoas que dizem ter sido salvas por anjos depois de lhes dirigirem uma oração ou que conversaram com seus anjos protetores. Em seguida, peça a um aluno que leia a introdução.
















Anjos é um desses assuntos de moda. De tempos em tempos é possível verificar que todos estão preocupados e falando do assunto. Revistas, jornais, programas de televisão, livros, objetos, cartões, amuletos, tudo girando em torno de anjos. A Biblioteca Nacional registra inúmeras obras sobre anjos, abordando a questão religiosa de alguma perspectiva.






Aproveite as lições sobre os anjos para tirar suas dúvidas e esclarecer essa doutrina bíblica tão importante.






Faça uma pesquisa na internet ou em livros de biblioteca sobre o que tem sido dito por aí sobre anjos. Busque, em especial, opiniões de outras religiões. No capítulo 10 do livro Teologia Sistemática, de Franklin Ferreira e Alan Myatt (Edições Vida Nova, 2007, p.349-382), há uma descrição sobre o que algumas religiões pagãs e seitas (animismo, espiritismo, hinduísmo, budismo, islamismo, entre outras) pensam sobre os anjos. Se fizer a pesquisa em livros, leve-os para a sala a fim de mostrar aos alunos.
















	






	
Orientação didática








	
Apresente as informações que você conseguiu com as informações do primeiro tópico. Enquanto fala, vá montando uma tabela no quadro, mural ou projetor multimídia. 














	
RELIGIÕES/AUTORES




	
OPINIÕES




	
REFERÊNCIAS BÍBLICAS


E/OU COMENTÁRIOS








	
Catolicismo




	
Anjos são espíritos enviados por Deus para proteger as pessoas. 


Alguns rezam para os anjos e creem no anjo da guarda pessoal.




	
•	Anjos são seres celestiais criados por Deus (Sl 148.2,5).


•	Sobre anjo da guarda pessoal, leia a Informação Adicional na página 32.








	
Islamismo 


(muçulmanos)




	
Anjos são seres criados por Alá a partir da luz.


Não possuem livre arbítrio. Dedicam-se apenas a obedecer a Deus e a louvar o Seu nome.




	
•	Todas as coisas foram criadas pela palavra de Deus, e não a partir da luz (Hb 11.3).


•	Os “anjos eleitos” (1Tm 5.21), que permaneceram fiéis a Deus, dedicam-se a executar a vontade de Deus (Sl 103.20).








	
Espiritismo




	
Os espíritos podem ser anjos num determinado estado de sua evolução, quer dizer, os anjos não existem propriamente.




	
•	Deus criou o homem e os anjos (Gn 1.26; Ne 9.6). A Bíblia não afirma que anjos são espíritos que evoluíram.



































	






	
Orientação didática








	












	
RELIGIÕES/AUTORES




	
OPINIÕES




	
REFERÊNCIAS BÍBLICAS


E/OU COMENTÁRIOS








	
Mônica Buonfiglio




	
Teoria de anjos cabalísticos: 72 anjos com nomes relacionados com as letras do nome Jehovah, em que cada um deles protege pessoas nascidas em cinco variados dias do ano.




	
•	A Bíblia menciona incontáveis anjos (Ap 5.11), e não apenas 72.


•	A Bíblia só menciona o nome de dois anjos (Miguel, Ap 12.7; e Gabriel, 
Lc 1.26) - não há como saber o nome dos demais. 








	
Paulo Coelho




	
Livro As Valkírias sobre a procura do anjo da guarda




	
•	Sobre anjo da guarda pessoal, leia a Informação Adicional na página 32.
















Teoria de anjos cabalísticos - Você pode ler mais sobre essa teoria em 


http://vidaeestilo.terra.com.br/esoterico/interna/0,,OI4068203-EI14325,00-Anjos+Cabalisticos.html



















1.	QUE TEM SIDO DITO SOBRE OS ANJOS?






Angelologia, doutrina que estuda os anjos, não foi uma das doutrinas mais discutidas na história da igreja. É provável que você encontre alguns livros de teologia que não dediquem tanto espaço a ela. A razão é que a Bíblia não trata o assunto exaustivamente, mas nos dá as informações que precisamos a respeito desses seres celestiais.






As religiões têm as próprias interpretações sobre o assunto. Os católicos acreditam que os anjos são espíritos enviados por Deus para proteger as pessoas. Alguns rezam para os anjos e creem no anjo da guarda pessoal. Os muçulmanos creem que os anjos são seres criados por Alá a partir da luz. Não possuem livre arbítrio, dedicando-se apenas a obedecer a Deus e a louvar o Seu nome. Já os espíritas pensam que todos os espíritos podem ser anjos num determinado estado de sua evolução, quer dizer, os anjos não existem propriamente.


Na década de 90 o assunto floresceu fora dos círculos religiosos. A principal expositora do assunto no Brasil foi, e ainda é a autora Mônica Buonfiglio com a teoria de anjos cabalísticos. Seu livro foi recordista em 95 e 96 permanecendo 35 semanas na lista dos mais vendidos.


Outro autor contemporâneo que aborda a questão é Paulo Coelho. Na obra intitulada As Valkírias conta a experiência de procurar seu anjo da guarda no deserto de Mojave nos Estados Unidos. Durante sua peregrinação foi ajudado por um grupo de mulheres chamadas Valkírias. Outros têm associado o aparecimento de óvnis aos anjos. 






O que tudo isso nos mostra? Que o interesse sobre o assunto tem crescido muito e não podemos ficar omissos. 






Já perguntaram sua opinião sobre o assunto? Qual foi sua reação? Você ainda tem dúvidas? Precisamos ter noção clara sobre a verdade bíblica de quem são e como agem os anjos. Aproveite o estudo desta e das lições seguintes para ter uma resposta bíblica para dar àqueles que perguntarem o que você pensa sobre os anjos.
















	






	
Orientação didática








	
Corte tiras de papel e escreva nelas as sete referências bíblicas do próximo tópico. Prepare dois ou mais conjuntos, de acordo com o número de alunos. Distribua uma tira de papel a cada aluno e peça que eles se agrupem de acordo com o texto bíblico. Eles devem ler o versículo e também a explicação na revista, discutindo o ponto em seguida. Deixe que trabalhem por alguns minutos e depois reagrupe todos os alunos. Um representante de cada grupo deve ler o versículo e comentá-lo para toda a turma.




















2.	QUEM CRIOU OS ANJOS? QUANTOS SÃO?


A resposta a essa pergunta é óbvia, mas não direta. Não há um versículo que informe, especificamente, que Deus criou os anjos. No entanto, a palavra afirma que o Senhor criou tudo, e tudo que há no mundo, portanto, criou os anjos.






1.	Examinando o relato da criação é possível concluir que Deus criou os anjos antes do sétimo dia, pois Gênesis 2.1 registra que toda a criação já estava terminada. 






2. 	Outra pista que está nesse texto é a expressão “todo o seu exército” que pode ser uma alusão a seres celestiais. O salmo 148.2 usa ao mesmo tempo a palavra anjos e exércitos nos dando uma ideia da associação entre os dois elementos, feita pelo Antigo Testamento.






3. 	Jó 38.7 menciona que as estrelas da alva cantavam. Esse versículo pode ser uma menção à adoração que os anjos prestam ao Senhor.






4. 	Colossenses 1 afirma que tudo foi criado por Deus e para Deus. E no versículo 16 diz claramente: “pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades”. As palavras tronos, soberanias, principados e potestades eram entendidas como seres poderosos que não eram nem humanos e nem deuses. Confira o vocabulário que o próprio Paulo usa em Efésios capítulo 6 para nos ensinar sobre batalha espiritual.






5. 	Pela palavra de Jesus (Mt 22.30) aos saduceus, grupo que não cria em anjos na época do Novo Testamento, podemos concluir que esses seres foram criados todos de uma só vez, já que não são raça e não se procriam. 






6. 	Judas 6 e 2Pedro 2.4 ensinam que os anjos foram criados bons e perfeitos, mas alguns deles não preservaram o estado original, caindo em pecado.













	






	
Orientação didática








	
Volte ao quadro do primeiro tópico e escreva na terceira coluna, com os alunos, referências bíblicas e/ou comentários que sirvam para combater as doutrinas erradas. Mais uma vez, será útil consultar a Teologia Sistemática de Ferreira & Myatt, que conta com uma parte sobre apologética (como defender sua fé) no tema “Angelologia”.
















Exercite seu conhecimento bíblico. Pesquise num site de busca (Google, Cade, Altavista ou outro de sua preferência) o que tem sido escrito sobre anjos nos dias de hoje. Identifique versículos bíblicos que podem combater os ensinamentos contrários à doutrina bíblica dos anjos.
















	






	
Orientação didática








	
Escreva no quadro a frase: “Por que os anjos foram criados?”. Ofereça giz (caneta ou pincel) a algum aluno que queira escrever uma resposta. Deixe que outros também ofereçam respostas. Analise o que foi escrito e, se necessário, corrija. Se não conseguir voluntários, indique alunos para anotar no quadro as frases que estão em destaque na revista do aluno. Depois apresente o tópico, a partir das frases do quadro. Leia os versículos sugeridos na revista.
















3.	POR QUE OS ANJOS FORAM CRIADOS?





Certamente o texto que mais nos ajuda na resposta a essa pergunta é o capítulo 1 de Hebreus. O versículo 14 afirma qual é a função mais prática dos anjos: “enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a salvação?” Embora o texto seja uma pergunta, é de caráter retórico que espera uma resposta afirmativa. Mas além do serviço que prestam, os anjos foram criados com outros propósitos. Wayne Grudem, em sua Teologia Sistemática(Edições Vida Nova, cap.19), nos ajuda a pensar nos seguintes pontos.
















	






	
Orientação didática








	
Prepare um visual com o quadro a seguir (cartaz, transparência ou slide para projetor multimídia). Deixe em branco as duas últimas colunas. À medida que apresentar o ponto, marque cada coluna.














	
CARACTERÍSTICAS




	
HOMENS




	
ANJOS








	

	Possuem inteligência.







	
X




	
X








	

	Foram criados à imagem de Deus.







	
X




	





	

	Foram criados um pouco menores que a outra “categoria”.







	
X




	





	

	Têm oportunidade de ser salvos.







	
X




	





	

	Não possuem qualquer chance de redenção.







	

	
X








	

	Existem no mundo invisível.







	

	
X








	

	Aparecem e desaparecem conforme os propósitos de Deus.







	

	
X








	

	Executam desígnios específicos de Deus.







	

	
X








	

	Glorificam a Deus.







	
X




	
X















Ao final da aula, reserve esse visual para ser usado novamente na lição 4.
























3.1 OS ANJOS REVELAM A GRANDEZA DO AMOR DE DEUS


Homens e anjos têm a característica da inteligência em comum, mas apenas o homem foi criado à imagem de Deus. Embora a Escritura afirme que fomos criados um pouco menor que os anjos (Hb 2.7), sabemos que teremos privilégios maiores do que eles. Um desses privilégios é a oportunidade da salvação. O destino do homem pecador é o inferno, mas há a opção de livrar-se dele. O caminho do anjo que pecou é o abismo, sem nenhuma chance de redenção (2Pe 2.4). Esse privilégio que temos é fruto e prova do amor de Deus por nós.






3.2 OS ANJOS NOS FAZEM LEMBRAR QUE O MUNDO INVISÍVEL É REAL


Pela própria característica da invisibilidade, tal mundo é sempre questionado pelas mentes humanas de cada século. Nos tempos bíblicos os saduceus declaravam “não haver ressurreição, nem anjo, nem espírito” (At 23.8). Não estavam sozinhos, pois os filósofos no Areópago desprezaram o apóstolo Paulo quando ele começou a falar de ressurreição de mortos (At 17.32).


Mas a Bíblia afirma a existência do mundo invisível e dos anjos, que durante toda a história bíblica, apareceram e desapareceram para cumprir propósitos específicos de Deus. Basta lembrar a história do servo de Eliseu que em 2Reis 6.17 teve os olhos abertos para o mundo invisível. Devemos evitar os extremos - nem rejeitar o mundo invisível e sua atuação e nem supervalorizá-lo. 






3.3 OS ANJOS EXECUTAM DESÍGNIOS DE DEUS


Você conhece histórias bíblicas nas quais anjos fizeram o que Deus planejou. Vamos relembrar algumas delas.






a.	Os anjos anunciaram mensagens importantes sobre o plano de Deus (Lc 1.11-19;
At 8.26; 27.23-24);






b.	Executaram os juízos de Deus contra Israel e outros povos, (2Sm 24.16,17; 2Cr 32.21);






c.	Lutam contra forças demoníacas (Dn 10.13; Ap 12.7-8);






d.	Serão atuantes no desvendar da história nos últimos dias (Mt 16.27; Lc 9.26, 2Ts 1.7; Ap 20.1-3).






3.4 OS ANJOS GLORIFICAM A DEUS






Os anjos adoram a Deus pelo que Ele é. No dia do nascimento de Cristo, cantaram “Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem” (Lc 2.14). Os salmos também afirmam que os anjos louvam e adoram a Deus (Sl 103.20; 148.2). Ainda lemos que os anjos se alegram na presença de Deus quando um pecador se arrepende (Lc 15.10).






Talvez você nunca veja um anjo, mas creia na palavra de Deus, eles existem! São necessários para cumprir os propósitos de Deus.
















	






	
Sugestão final








	
Leia a conclusão com os alunos e peça que reflitam sobre o que aprenderam nesta lição de maneira a identificar se antes estavam acreditando em alguma falsa doutrina ou inverdade a respeito dos anjos. Incentive-os a passar um tempo orando em favor das pessoas que acreditam em heresias pregadas acerca dos anjos. Caso conheçam alguém que tem seguido práticas erradas sobre anjos, peça que compartilhem o nome dessa pessoa para que todos possam orar especificamente. Depois de alguns minutos em oração, encerre a aula desafiando os jovens a que defendam a própria fé, ensinando aos outros as verdades bíblicas sobre a doutrina dos anjos.




















CONCLUSÃO






Para resumir, veja algumas conclusões bíblicas e práticas sobre os anjos:


•	não estão sendo criados até hoje, não são raça;


•	agem em nosso favor, conforme a vontade de Deus;


•	não há nada secreto sobre eles que ainda será revelado;


•	o resultado de sua ação é para glorificar a Deus;


•	em hipótese alguma, oramos a anjos;


•	tenha cautela com qualquer visão a respeito de anjos, lembre-se de que a Bíblia afirma que até Satanás se transforma em anjo de luz para enganar.
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A ORGANIZAÇÃO


ANGELICAL






Luis Alberto Díaz Argüello












base


bíblica


Salmo 103.20



















meditação


diária



















	
seg




	



















Sl 148.1-14








	
ter




	



















Ap 4.1-8








	
qua




	



















At 12.5-17








	
qui




	



















Is 6.2-7








	
sex




	



















Ez 1.5-14








	
sáb




	



















Ap 12.7-12








	
dom




	



















Hb 13.1-3



























	
Alvos da lição








	
saber




	
Entender que existe uma organização de anjos, de acordo com suas funções e poderes.








	
sentir




	
Sentir-se grato a Deus pelos anjos enviados para nos livrar do perigo.








	
agir




	
Compartilhar com um colega de classe uma experiência de livramento que tenha vivenciado.


Orar pelas pessoas que estão sob a influência dos anjos maus (demônios).

























	






	
Sugestão inicial








	
Recorte em meia cartolina a silhueta de um anjo. Dentro da silhueta, escreva a frase: “Os anjos podem ser vistos pelos homens?” Recorte a silhueta em vários pedaços, confeccionando um quebra-cabeça. Espalhe os pedaços sobre uma mesa ou deixe um em cada assento. Os jovens deverão juntar os pedaços e formar a figura, colando-a no quadro ou numa parede.






[image: anjo]



Os anjos podem ser vistos pelos homens?







Depois que o quebra-cabeça estiver montado, leia a frase para o grupo e promova uma discussão sobre o assunto, ouvindo a opinião dos alunos (alguns minutos bastarão). 


Diga que essa é uma das perguntas que serão respondidas nesta aula.


Em seguida, apresente a introdução.
















Qpalavra “anjo”, tanto no hebraico como no grego, significa “mensageiro”. Eles aparecem do princípio (Gn 3.24) ao fim (Ap 22.16) da Bíblia. São mencionados 275 vezes, em 34 dos 66 livros (mais da metade), 186 vezes no Novo Testamento e 76 vezes só no livro de Apocalipse. [fonte: A Bíblia Anotada]






Estudar como os anjos estão organizados ajuda-nos a compreender melhor o ministério deles.
















	
 




	
Orientação didática








	
Diga: Na semana passada vimos que há muita informação errada circulando por aí sobre os anjos. Algumas dessas informações chegam a ser absurdas. Por exemplo, há um site com os “Dez passos para a comunicação com os anjos”. O sétimo passo descrito ali nos faz lembrar do tema da nossa lição de hoje:“Envie sua oração para o endereço certo: Se você quer arrumar o encanamento, você chama o encanador. Se você quer ser salvo de um assaltante, você chama os anjos de proteção. Se você quer uma nova relação, você chama os anjos do amor, se você quer fazer uma viagem segura, você chama os anjos da estrada. Anjos têm trabalhos diferentes. E eles usam energias de frequências diferentes (correspondendo a cores diferentes) para realizar esses trabalhos. O Arcanjo Miguel é o líder de todos os arcanjos e anjos de todos os raios. Se você não souber o nome do anjo ou arcanjo que deve invocar, comande ao arcanjo Miguel que lhe envie o anjo certo para a tarefa certa.” (Fonte:



http://www.mistico.com/p/anjos/dezpassos.html#passo7 - acessado em 07/06/2010)


Pergunte: Será essa a organização dos anjos? O que há de errado nesses passos para a comunicação com os anjos? Se necessário, esclareça: Tudo está errado, pois nós simplesmente não podemos nos comunicar com os anjos, Deus não nos deu essa permissão. O trabalho dos anjos depende das ordens de Deus, e não do nosso pedido ou comando.






Pergunte: Há uma frase que está certa no texto lido. Qual é? (leia o texto novamente, se necessário). Esclareça: A única afirmação correta é “Anjos têm trabalhos diferentes”. Comente que nesta lição serão analisadas algumas das funções dos anjos, de acordo com a Bíblia, e a partir daí, perceberemos como eles podem ser organizados. 






Enquanto apresenta o primeiro tópico, anote os pontos no quadro.
















1.	COMO OS ANJOS ESTÃO ORGANIZADOS?


A Bíblia menciona uma “assembleia” de anjos (Sl 89.5,7) e a existência de um rei que comanda os gafanhotos demoníacos (Ap 9.7-11). Segundo Charles Ryrie, os anjos recebem classificações segundo o poder conferido, o que indica organização entre eles (Ef 3.10 anjos bons, e 6.12 anjos maus). Sem dúvida, Deus organizou os anjos bons, e Satanás organizou os anjos maus.






Vamos conhecer os que são mencionados na Bíblia.






1. Arcanjo – Do grego archangelos, que significa “o principal entre os anjos”. Na Bíblia aparece a menção de apenas um arcanjo, Miguel (Jd 9). Seu nome significa “quem é como Deus”, o que pode representar uma resposta a Lúcifer, cujo coração se elevou, dizendo “Serei semelhante ao Altíssimo” (Is 14.14). No livro apócrifo de Enoque, além de Miguel, Gabriel, Rafael, Jeremiel e Uriel são mencionados como os cinco anjos superiores que possuem o privilégio de ficar em volta do trono de Deus (Enoque 9.1; 40.9). As responsabilidades específicas do arcanjo são:


•	proteger e fazer prosperar a Israel (Dn 10.13,21);


•	anunciar o nascimento do Salvador (Lc 1.26-38);


•	liderar o exército de Deus na luta final contra Satanás e seus anjos (Ap 12.7-12);


•	anunciar o retorno de Cristo (1Ts 4.16-18).






2. Querubins – Do hebraico querub, que significa “guardar”, “cobrir”. Sobre a arca da aliança no Antigo Testamento havia duas imagens de ouro de querubins, com suas asas estendidas sobre a arca, e era ali que Deus prometia vir e habitar no meio do povo de Israel (Êx 25.22). Suas responsabilidades incluíam:


•	guardar a entrada do jardim do Éden(Gn 3.24);


•	guardar e proteger o trono de Deus(Sl 80.1).


Satanás era um dos querubins antes de sua queda (Ez 28.14-16).
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Informação adicional


Na Bíblia, os querubins são mencionados 82 vezes em 67 versículos (versão Almeida Revista e Atualizada). O livro do profeta Ezequiel traz o maior número de menções a eles (31 ocorrências em 23 versículos). No capítulo 10 desse livro é que encontramos a palavra “querubim” com maior frequência.


“Os querubins são seres poderosos que simbolizam a presença de Deus. Muitas vezes o Antigo Testamento chama o Senhor de o Deus ‘que se assenta sobre os querubins’ (2Sm 6.2). Eles apareceram na visão de Ezequiel, revelando a glória de Deus (Ez 10.1-22).” (Teologia Sistemática, Ferreira & Myatt, Edições Vida Nova, p.368)
















3. Serafins – Do hebraico saraph que significa “ardente”, são mencionados apenas em Isaías 6.2-7. Suas funções consistem em:


•	servir diante do trono de Deus, onde continuamente adoram ao Senhor;


•	exercer uma obra purificadora, como no caso de Isaías.


A palavra serafim deriva de uma palavra hebraica que significa “queimar”.
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Informação adicional


“Os serafins servem ao Senhor proclamando a sua glória, santidade e transcendência. Desde que os anjos são espíritos incorpóreos, devemos entender simbolicamente a descrição deles nas visões. Os serafins têm seis asas, que representam a santidade de Deus (o rosto coberto na presença de Deus), a reverência a Deus (os pés cobertos) e a rapidez em executar as ordens de Deus (a ação de voar). (Teologia Sistemática, Ferreira & Myatt, Vida Nova, p.368)
















4. Seres viventes – Segundo Wayne Grudem, Ezequiel e Apocalipse registram ainda outro tipo de criaturas celestiais, conhecidas como “seres viventes”, que circundam o trono de Deus (Ez 1.5-14; Ap 4.6-8). Com semblantes de leão, boi, homem e águia, representam os seres mais poderosos de partes diversas de toda a criação divina (animais selvagens, animais domésticos, seres humanos e pássaros) e adoram a Deus continuamente: “Não têm descanso, nem de dia nem de noite, proclamando: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, aquele que era, que é e que há de vir” (Ap 4.8).






5. O Anjo do Senhor – Todas as vezes que ele aparece, fala como se fosse Deus, identifica-se com Deus e exerce prerrogativas de Deus (Gn 16.7-12; 22.11-18; Êx 3.2-6; Jz 6.11-18). “O anjo do Senhor realizava ações associadas com Deus, tais como revelação, livramento e destruição, mas sua maneira de se comunicar com o homem era diferente do modo como Deus falava (2Sm 24.16-17; Zc 1.12). Esse tipo especial de relacionamento levou muitos a concluir que o Anjo do Senhor era Jesus” (Dicionário Ilustrado da Bíblia, Edições Vida Nova, p.88). O que se chama de “cristofania”. O fato é que Suas aparições cessaram após a encarnação de Cristo.






Para pensar: Anjos e demônios são organizados, mas muitos cristãos insistem em servir a Deus de forma independente, despreparada, desorganizada e indisciplinada. Como jovens cristãos, precisamos planejar e organizar nossos esforços e recursos para servir com excelência ao reino de Deus.






Cuidado! Existe uma prática atual de dar nomes a anjos, com base em escritos religiosos orientais e nos livros apócrifos (como vimos no exemplo do arcanjo). Não nos foi dada por Deus a tarefa de ficar inquirindo o nome dos anjos. Aqueles que são identificados na Bíblia têm o propósito de ressaltar a tarefa que cumprem. 
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Volte ao quebra-cabeça. Anote no quadro três opções de resposta para a pergunta: Anjos podem ser vistos pelos homens?


( ) não


( ) sim


( ) talvez


Faça uma enquete para ver quantos alunos optam por qual alternativa. Depois apresente o tópico e anote ao lado de cada resposta o nome dos personagens bíblicos citados.


(x) não — Balaão, Geazi


(x) sim — Filipe, Cornélio, Pedro, Paulo (há outros exemplos na Bíblia)


(x) talvez — as pessoas hoje em dia – depende de Deus



















2.	ANJOS PODEM SER VISTOS PELOS HOMENS?


Os anjos são reais, mas também são seres espirituais que não possuem corpo físico
(Lc 24.39). Segundo Wayne Gruden, em geral os anjos não podem ser vistos, a menos que Deus nos dê a capacidade especial de enxergá-los. Como Balaão não pôde ver o anjo no seu caminho até que Deus lhe abriu os olhos (Nm 22.31), e Geazi não pôde ver as hostes de anjos que cercavam Eliseu até que o próprio Eliseu orou para que os olhos dele fossem abertos (2Rs 6.17).


No início da igreja, os anjos se achavam ativos. Um anjo disse a Filipe que viajasse para o sul, tomando a estrada que une Jerusalém a Gaza (At 8.26), orientou Cornélio a enviar um mensageiro até Jope para mandar chamar Pedro (At 10.3-6), exortou Pedro a erguer-se para sair da prisão (At 12.6-11) e prometeu a Paulo que ninguém do navio pereceria e que ele compareceria perante César (At 27.23-24). Além disso, o autor de Hebreus encoraja os cristãos a praticar a hospitalidade a estranhos, aparentemente com a expectativa de um dia receber anjos sem reconhecê-los (Hb 13.2).






Anjos podem aparecer para nós hoje? A resposta a essa pergunta está vinculada ao princípio da necessidade. Isto é, se for necessário, o anjo vai se tornar visível. Todavia, devemos lembrar que a presença do anjo não está ligada à visibilidade dele para nós. Em outras palavras, se não o vemos não significa que ele não esteja entre nós.
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